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O engenheiro ele-
tricista Fernando 
Fuertes (acima), 

de São Paulo, fez um 
relevante trabalho de 
assessoria à Câmara 
Temáti ca de Assuntos 
Veiculares do Contran 
para a defi nição dos ter-
mos técnicos constantes 
da resolução 354/10, 
que estabeleceu as nor-
mas de segurança para 
o transporte de rochas 
ornamentais.

Mas, em 1º de julho, 
entrou em vigor a reso-
lução 354/10, que dá 
normas para o transpor-
te de rochas ornamen-
tais, e adiciona elemen-
tos à resolução 264/07, 
sobre o mesmo assunto. 
Ali fi ca clara a tendên-
cia à adoção de normas 

O engenheiro  
Fuertes 
colabora

técnicas rigorosas na 
amarração de cargas. 
Elas estão presentes 
não apenas na defi ni-
ção, por exemplo, do 
ti po de caminhão que 
pode fazer certo ti po de 
transporte, mas nas es-
pecifi cações dos dispo-
siti vos de segurança.

Fuertes é um estudioso 
do assunto segurança. 
No início da década, ele 
era representante co-
mercial de uma empresa 
europeia que fabricava 
cintas de amarração 
de cargas (“amarração” 
também abrange ele-
vação) e via como era 
difí cil vendê-las para 
empresas de transporte. 
“Diziam que aquilo era 
caro e sofi sti cado. En-
tão fui pesquisar as nor-

mas brasileiras de segu-
rança e notei que não 
existi am. Por isso passei 
a colaborar com órgãos 
como a Associação Bra-
sileira de Normas Técni-
cas (ABNT) na elabora-
ção de nossas próprias 
normas de amarração 
de cargas”, explica.

Fez isso – faz até hoje, 
mas essas coisas de-
moram tempo – mas 
conti nuou sem vender 
muita coisa. Como o 
mercado de amarração 
inclui setores sofi sti ca-
dos como o portuário e 
o siderúrgico, e sempre 
exigiu profi ssionais ca-
pacitados para trabalhar 
com segurança, Fuer-
tes abriu a Amarração 
Serviços de Publicidade 
e Consultoria Técnica 

estudando normas

AMARRAÇÃO DE CARGAS
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(www.amarracaodecar-
gas.com.br), uma em-
presa de consultoria e 
treinamentos na área.

Com seu interesse pe-
las questões e defini-
ções técnicas na área 
de amarração, o enge-
nheiro descobriu Neuto 
Gonçalves dos Reis na 
NTC, informou o tipo 
de conhecimento com 
que trabalhava e come-
çou ali uma relação que 
resultou no chamamen-
to para que ele colabo-
rasse com as definições 
técnicas introduzidas 
na resolução 354/10. 
No texto divulgado à 

imprensa, no qual regis-
trou os detalhes da re-
solução, Neuto fez um 
agradecimento especial 
à dedicação de Fuertes.

“Minha contribuição foi 
para acertar a especifi-
cação técnica dos equi-
pamentos”, diz Fuertes. 
“Falava-se em correntes 
para amarração, mas 
não em linga, que é uma 
corrente com gancho 
com trava de segurança 
na ponta. Então, para 
prender a corrente, se 
usam parafusos ou por-
cas, e isso é perigoso.”

Segundo ele, já está 
prevista uma revisão 

das resoluções relativas 
ao transporte de toras 
de madeira e produtos 
siderúrgicos, para esse 
mesmo tipo de modifi-
cação do texto.

Para completar, afirma 
Fernando Fuertes, hoje 
em dia existem cálculos 
e equipamentos que ga-
rantem a boa amarração 
da carga em qualquer 
situação – menos numa 
colisão. “Muitos aciden-
tes poderiam ser evita-
dos com a distribuição 
e a amarração corretas. 
Talvez demore para 
todo o mundo aprender, 
mas chegaremos lá.”    •

O desenho mostra as forças que atuam sobre a car-
ga num caminhão em movimento. “G” é o peso da 
carga. Portanto, a amarração da carga deve ser 
feita de modo a suportar uma força igual ao 
seu peso para baixo, igual a 80% do seu peso 
para a frente, igual a 50% do seu peso para 
os lados e para trás e igual a 20% do seu peso 
para cima. Esse é o padrão utilizado na Euro-
pa. Rubem Penteado de Melo desconfia que, 
no Brasil, a força para cima seja maior, “por 
causa dos solavancos que os caminhões dão 
em nossas estradas ruins”.
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Era julho do ano 
2000 quando foi 
apresentada a 

primeira versão da Ca-
ravana Ecológica nas 
festas para caminho-
neiros da 
Via Dutra. 
Passados 
15 anos, 
o projeto 
da revista 
Carga Pe-

sada, com parti cipação 
da Escola Municipal de 
Teatro de Londrina e 
patrocínio do Ministé-
rio da Cultura e da Vol-
vo, mais uma vez levou 

teatro e ecologia para 
caminhoneiros e fami-
liares nas tradicionais 
Festa do Carreteiro, em 
Aparecida, e Festa do 
Caminhoneiro, no Pos-

A Caravana Ecológica leva diversão, emoção e faz 
pensar. Saiba mais sobre o projeto visitando o site 

www.caravanaecologica.com.br

Projeto teatral 
comemora 15 anos
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to Sakamoto, em Gua-
rulhos.

A Caravana Ecológica já 
percorreu milhares de 
quilômetros pelas es-
tradas brasileiras, fa-
lando a caminhoneiros, 
suas famílias e ao pú-
blico em geral sobre a 
necessidade de comba-
te ao tráfi co de animais 
silvestres nas rodovias, 
para a preservação da 

diversidade da vida no 
Brasil e no planeta.

Nestes 15 anos, as 
apresentações trataram 
da importância de se 
preservar as matas e a 
água potável, esforço 
resumido no slogan ES-
TRADA VERDE, ÁGUA 
LIMPA. E da econo-
mia de diesel, já que A 
ECONOMIA É AMIGA 
DA ECOLOGIA.

+ CLIQUE AQUI E VEJA 
MAIS IMAGENS

A cada ano, uma nova 
montagem teatral é 
preparada, com fi guri-
nos sempre coloridos 
e impactantes, como a 
enorme arara-verme-
lha da primeira versão, 
depois caixas de bone-
cos, marionetes, dança 
e circo, tudo embalado 
pela magia da música 
em trilhas originais.     •



PUBLICADA RESOLUÇÃO QUE 
REGULAMENTA AMARRAÇÃO 
DE CARGAS

Clique aqui e leia a notícia

Muito boa essa resolução. 
Ela visa à segurança do 
transporte de carga em ge-
ral. Há uns dois messes, fui 
embarcar uma carregadeira 
em um caminhão dotado de 
carroceria de madeira. Ques-
tionei o motorista, que era 
o proprietário do caminhão, 
em relação ao pesos da má-
quina de 14 toneladas. Ele 
alegou que estava acostu-
mado a carregar pás carrega-
deiras. Assim que terminou o 
embarque, os barrotes que-
braram e a máquina só não 
foi ao solo por ter encostado 
na longarina. Fiquei umas 
quatro horas com taquicar-
dia.

WELLIGTON MÁRCIO DA TORRE, 
O ZÉ CUECA 
DATORREFORTE@HOTMAIL.COM

ANTT PUBLICA TABELA 
REFERENCIAL DE FRETE

Clique aqui e leia a notícia

Parabéns à ANTT e seus téc-
nicos. Mas, será que os ca-
minhoneiros autônomos, em 
sua maioria, entendem essa 
linguagem técnica?

MARCUS SALVIO PIERONI
MARCUSSALVIO@GMAIL.COM

caixa de entrada
VÍDEOS MOSTRAM CAMINHÕES APREENDIDOS POR 
DESENHOS DIFERENTES  NOS PNEUS

Link com vídeos: http://cargapesada.com.br/revista/2015/08/05/
videos-mostram-caminhoes-apreendidos-por-desenhos-diferentes-
nos-pneus/

Nunca houve união pra fazermos um protesto e parar o Bra-
sil. Mas está chegando a hora de sermos obrigados a parar 
por estamos sem condições de trabalhar mais.

LÉO LAMENHA
G.LEOLAMENHA@HOTMAIL.COM

Penso que caminhoneiros e transportadores têm que se unir 
e dar um fim a esse governo. Caso contrário, vamos con-
tinuar sendo escravizados, taxados, punidos, desprezados. 
A cada dia que passa, a algema está apertando mais. Não 
temos mais condições de trabalho e ainda nos obrigamos a 
conviver com injustiças. E o governo pouco se preocupa com 
a categoria e com o restante do povo brasileiro.

FÁBIO LUÍS ROQUE
ROQUEEMORAES@HOTMAIL.COM



CAMINHONEIRO TERÁ DE FAZER RECICLAGEM AO ATINGIR 14 
PONTOS NA CARTEIRA

Clique aqui e leia a notícia

É mais uma lei absurda contra a classe que movimenta o País 
de um lado paro o outro. É um motivo a mais para o sujeito 
não passar da categoria B. Com tantos radares, locais proibi-
dos, enfim, não tem condição.

MARCELINO NUNES LIMA
NUNESLIMA2@GMAIL.COM

CAMINHONEIRA SHEILA 
REALIZOU SEU SONHO DE 
CRIANÇA

Clique aqui e leia a notícia

Sheila, nunca desista de mais 
um sonho. O Grande Brasil 
é um País de realizações. 
Somos um povo que sem-
pre teve desafios a serem 
enfrentados. Somos uma 
família da estrada. Por aqui, 
as mulheres têm conquista-
do um novo espaço. Além 
de dominar os Scanias, agora 
é a vez dos MAN. Parabéns 
pelo seu zelo e dedicação ao 
Scania.

CARLOS RENATO 
CRSCARPATTI@FIBRIA.COM.BR

JUSTIÇA DECIDE QUE SP 
PODERÁ CONTINUAR 
COBRANDO PEDÁGIO  
SOBRE EIXO SUSPENSO

Clique aqui e leia a notícia

Alô, amigos caminhoneiros. 
Se nós não unirmos nossas 
forças, isso nunca vai mu-
dar.  A gente trabalha para 
enriquecer essa cambada de 
ladrões do nosso governo, 
que estão acabando com 
nossa classe. Vamos acordar 
gente! Onde já se viu, além 
de pagar caro para transitar 
em nossas rodovias, ainda 
somos perseguidos por es-
ses policiais, que só querem 
multar. O que vamos fazer? 
Temos todo poder na mão. 
Mas, infelizmente, somos a 
única classe que não corre 
atrás dos seus direitos. Sem 
contar o preço do combus-
tível que somos obrigados 
a pagar para tapar o buraco 
que esses ladrões deixaram 
na Petrobras.

CRISTIANO SANTOS
CRIS.VERDAO.CRIS@GMAIL.COM

CONTRAN PROÍBE  
ELEVAÇÃO DE TRASEIRAS  
DE CAMINHÕES

Clique aqui e leia a notícia

Se estivessem realmente 
engajados em proteger pes-
soas neste País, estariam 
trabalhando no combate às 
drogas e prendendo trafican-
tes, que estão acabando com 
o que é mais importante 
para nós: os nossos amigos, 
parentes, conhecidos, que 
estão morrendo aos poucos.  
Autoridades deste País: fa-
çam algo que valha a pena.

ELIOMAR AURELIANO MUNIZ 
ELIOMAR_MUNIZ@GLOBOMAIL.COM

CLIQUE E ENVIE SUA MENSAGEM



Revista

Digital

Revista carga pesada entra na estrada digital

Quando completa 30 anos de circulação nacional e 18 anos do site 
www.cargapesada.com.br, a Revista Carga Pesada entra defi niti va-
mente na estrada digital da informação.
Agora teremos 12 edições anuais: além das seis impressas, teremos 
mais seis edições digitais com conteúdo exclusivo e interati vo.
Você também poderá baixar nosso aplicati vo na Google Play e na 
AppStore e ter as últi mas notí cias das estradas na palma da mão.

Revista carga pesada, cada vez mais um veículo com 
direção certa e retorno garantido.


